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O Iluminismo 
As ideias da ilustração 
Definição.: Movimento intelectual base das revoluções burguesas. 
Características gerais: 
- Humanismo radical. 
- Racionalismo e empirismo. 
- Laicismo / igualdade de direitos (isonomia jurídica). 
- Crítica ao absolutismo (Antigo Regime) e ao clericalismo. 
 

Os direitos 
John Locke (1632-1704) 
Teoria: bases contratualistas, empiristas e jusnaturalistas. 
 
Obra: Segundo Tratado sobre o Governo Civil. 
 
Direitos naturais: 
- Vida. 
- Liberdade. 
- Propriedade. 
- Direito à revolta. 
 
Base do liberalismo jurídico. 
 
Barão de Montesquieu (1689-1755) 
Obra: O espírito das leis. 
 
Teoria: Separação dos poderes. 
- Legislativo. 
- Executivo. 
- Judiciário. 
 
Base do liberalismo político. 
 
François Marie Arouet (1694-1778) - Voltaire 
Obra: Tratado sobre a tolerância. 
 
Teoria:  
- Crítica irônica ao Antigo Regime. 
- Crítica à intolerância religiosa. 
- Defesa da liberdade de expressão. 
 
“Posso discordar de tuas palavras, mas defenderei até a morte o direito de 

dizê-las”. (Evelyn Beatrice Hall) 
 

Os economistas 
Os Fisiocratas 
Autores: 
François Quesnay (1694-1774). 
- Obra: “Tableau Economique” (1758). 
Anne Robert Jacques Turgot (1727-1781) 
- Ministro das finanças de Luís XVI. 
 
Teoria: 
- A economia é uma ciência natural. 
- Leis econômicas = leis naturais. 
- Não dependem da vontade ou da intervenção humana. 
- Origem da riqueza: terra. 
 
 
 
 
 
 
 

Adam Smith (1723-1790) 
Obra: “Uma investigação sobre a natureza e a causa da riqueza das nações” 
(1776). 
 
Teoria:  
- Economia = ciência natural. 
- Lei geral: oferta e procura. 
- Metáfora da “mão invisível”. 
- Origem da riqueza: trabalho. 
 
Base da escola de economia clássica. 
 

A função social da propriedade 
J. J. Rousseau (1712-1778) 
Obra: “Do contrato social” (1762). 
- Teoria: Contratualismo 
 
Questão: Qual a origem da desigualdade entre os homens? 
Resposta: Uma sociedade que molda os homens na defesa da propriedade 
privada como um privilégio, causando o conflito entre os proprietários e os 
não-proprietários. 
 
Solução: um novo contrato social com: 
- Democracia 
- Educação universal 
- Exercício do direito à propriedade privada a partir de sua função social. 
 

A Enciclopédia 
Enciclopedistas 
Autores: 
- Denis Diderot (1713-1784). 
- Jean Le Rond d’Alembert (1717- 1783). 
 
-Obra: Encyclopédie, ou Dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des 
métiers. 
 
Propósito: divulgar o conhecimento iluminista através da Enciclopédia.  
 
 

Os reis e o Iluminismo 
Despotismo esclarecido 
Definição: reformas de modernização do estado a partir dos princípios 
iluministas. 
 
Contradição: política absolutista X administração iluminista. 
 
Exemplos: 
- José II (Áustria: 1780-90). 
- Catarina II (Rússia: 1762-96). 
- Frederico II (Prússia: 1712-86). 
- José I (Portugal: 1750-77). 
- Carlos II (Espanha: 1716-88). 
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Exercícios: 
1. (Famerp 2018) No livro Investigação sobre a natureza e a causa da 
riqueza das nações, publicado em 1776, Adam Smith argumentou que um 
agente econômico, procurando o lucro, movido pelo seu próprio interesse, 
acaba favorecendo a sociedade como um todo. Esse ponto de vista é um 
dos fundamentos  
a) do liberalismo, que dispensou a regulamentação da economia pelo 

Estado.    
b) do utilitarismo, que defendeu a produção especializada de objetos de 

consumo.    
c) do corporativismo, que propôs a organização da sociedade em grupos 

econômicos.    
d) do socialismo, que expôs a contradição entre produção e apropriação de 

riqueza.    
e) do mercantilismo, que elaborou princípios de protecionismo econômico.    
  
2. (Enem 2017)  Fala-se muito nos dias de hoje em direitos do homem. Pois 
bem: foi no século XVIII — em 1789, precisamente — que uma Assembleia 
Constituinte produziu e proclamou em Paris a Declaração dos Direitos do 
Homem e do Cidadão. Essa Declaração se impôs como necessária para um 
grupo de revolucionários, por ter sido preparada por uma mudança no 
plano das ideias e das mentalidades: o iluminismo. 
 
FORTES, L. R. S. O Iluminismo e os reis filósofos. São Paulo: Brasiliense, 1981 

(adaptado). 
 
 
Correlacionando temporalidades históricas, o texto apresenta uma 
concepção de pensamento que tem como uma de suas bases a  
a) modernização da educação escolar.     
b) atualização da disciplina moral cristã.    
c) divulgação de costumes aristocráticos.    
d) socialização do conhecimento científico.     
e) universalização do princípio da igualdade civil.    
  
3. (Ufrgs 2022) O conjunto de ideias que caracterizou parte importante do 
pensamento europeu no século XVIII é chamado de Iluminismo. Entre suas 
características principais, estão  
a) o abandono completo das religiões, o fim do clero e a difusão do ateísmo 

como forma de vida.    
b) a defesa da liberdade de pensamento e a centralidade da razão na 

organização dos saberes.    
c) a promoção dos nacionalismos em detrimento da compreensão 

universalista de civilização.    
d) o estímulo à obediência às autoridades eclesiásticas e a adoção da 

escolástica como instrumento pedagógico.    
e) o repúdio ao liberalismo econômico e a proteção de formas igualitárias e 

fraternais de produção.    
  
4. (Fgvrj 2020) O século XVIII não se confunde totalmente com as Luzes. As 
Luzes excedem o século. Parte do século escapa-lhes. As Luzes são o século 
XVIII duradouro, o que faz parte do nosso patrimônio. Um século XVIII que, 
antes do mais, se inscreve nas palavras. Partir das palavras, partir do 
essencial. 
CHAUNU, P. A civilização da Europa das Luzes. Lisboa: Estampa, 1985, vol. I, 

p. 23-24. 
 
 
São palavras essenciais do século das Luzes:  
a) internacionalismo, razão, messianismo e cientificismo.    
b) progresso, obscurantismo, cientificismo, teocentrismo.    
c) superstição, empirismo, sensualismo, messianismo.    
d) socialismo, razão, progresso, superstição.    
e) racionalismo, cientificismo, progresso, esclarecimento.    
  
5. (Ufu 2019) “A apaixonada crença no progresso que professava o típico 
pensador iluminista refletia os aumentos visíveis no conhecimento e na 
técnica, na riqueza, no bem-estar e na civilização que podia ver em toda a 
sua volta e que, com certa justiça, atribuía ao avanço de suas ideias. No 

começo do século, as bruxas ainda eram queimadas; no final, os governos 
do Iluminismo, como o austríaco, já tinham abolido não só a tortura judicial, 
mas também a servidão” 
 

HOBSBAWN, Eric. A Era das Revoluções: 1789-1848. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1982. p. 38. 

 
 
Considerando-se o Movimento Iluminista, são características desse 
movimento, EXCETO,  
a) críticas ao mercantilismo e às instituições centralizadoras do absolutismo.     
b) críticas ao monopólio comercial, pois esse inviabilizaria o mercado 

autorregulado.     
c) críticas ao questionamento, à investigação e à experiência como forma de 

conhecimento da natureza.     
d) crença nos direitos naturais (à vida, à liberdade e à propriedade privada).     
  
6. (Enem 2019)   
TEXTO I 
A centralização econômica, o protecionismo e a expansão ultramarina 
engrandeceram o Estado, embora beneficiassem a burguesia incipiente. 

ANDERSON, P. In: DEYON, P. O mercantilismo. Lisboa: Gradiva, 1989 
(adaptado). 

 
 
TEXTO II 
As interferências da legislação e das práticas exclusivistas restringem a 
operação benéfica da lei natural na esfera das relações econômicas. 
SMITH, A. A riqueza das Nações. São Paulo: Abril Cultural, 1983 (adaptado). 

 
 
Entre os séculos XVI e XIX, diferentes concepções sobre as relações entre 
Estado e economia foram formuladas. Tais concepções, associadas a cada 
um dos textos, confrontam-se, respectivamente, na oposição entre as 
práticas de  
a) valorização do pacto colonial — combate à livre-iniciativa.     
b) defesa dos monopólios régios — apoio à livre concorrência.     
c) formação do sistema metropolitano — crítica à livre navegação.     
d) abandono da acumulação metalista — estímulo ao livre-comércio.     
e) eliminação das tarifas alfandegárias — incentivo ao livre-cambismo.     
  
7. (Unicamp 2018)   

 
 
A ilustração anterior, com Marie Lavoisier representada à direita, foi 
produzida nas últimas décadas do século XVIII, e mostra uma experiência 
para entender a fisiologia da respiração e o papel do oxigênio nela. 
Considerando o contexto histórico e o seu conhecimento de química, 
assinale a alternativa correta.  
a) No século XVIII, Marie Lavoisier, como outras mulheres, não participava 

da produção do conhecimento científico. Por outro lado, seu marido, 
Antoine Lavoisier, ficou famoso pela frase “na natureza nada se cria, 
nada se perde, tudo se transforma”, conhecida como a lei de 
conservação da quantidade de matéria.     
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b) A Revolução Francesa favoreceu cientistas e intelectuais franceses 
independentemente de suas posições ideológicas e das questões de 
gênero. É o caso de Marie Lavoisier e de Antoine Lavoisier, este último 
famoso pela frase “na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se 
transforma”, conhecida como a lei de conservação das massas.     

c) No século XVIII, as mulheres participavam da produção do conhecimento 
científico. Marie Lavoisier registrou e publicou muitos dos experimentos 
feitos pela equipe de seu marido, Antoine Lavoisier, famoso pela frase 
“na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”, 
conhecida como a lei de conservação das massas.    

d) A Revolução Francesa garantiu às mulheres a cidadania e a participação 
na produção do conhecimento científico. Marie Lavoisier registrou e 
publicou muitos dos experimentos feitos pela equipe de seu marido, 
Antoine Lavoisier, famoso pela frase “na natureza nada se cria, nada se 
perde, tudo se transforma”, conhecida como a lei de conservação da 
quantidade de matéria.    

  
8. (Fuvest 2018) Tanto no desenvolvimento político como no científico, o 
sentimento de funcionamento defeituoso, que pode levar à crise, é um pré-
requisito para a revolução. 

T. S. Kuhn. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 
1989. 

 
 
Analise as quatro afirmações seguintes, acerca das revoluções políticas e 
científicas da Época Moderna. 
 
I. A concepção heliocêntrica de Nicolau Copérnico, sustentada na obra Das 

revoluções das esferas celestes, de 1543, reforçava a doutrina católica 
contra os postulados protestantes. 

II. A Lei da Gravitação Universal, proposta por Isaac Newton no século XVII, 
reforçava as radicais perspectivas ateístas que haviam pautado as ações 
dos grupos revolucionários na Inglaterra à época da Revolução Puritana. 

III. Às experiências com eletricidade realizadas por Benjamin Franklin no 
século XVIII, somou-se sua atuação no processo de emancipação 
política dos Estados Unidos da América. 

IV. Os estudos sobre o oxigênio e sobre a conservação da matéria, feitos por 
Antoine Lavoisier ao final do século XVIII, estavam em consonância com 
a racionalização do conhecimento, característica da Ilustração. 

 
Estão corretas apenas as afirmações  
a) I, II e III.     
b) II, III e IV.     
c) I, III e IV.    
d) I e II.     
e) III e IV.    
  
9. (Ufjf-pism 2 2016) Observe a imagem: 
 

 

O Iluminismo foi o movimento cultural europeu ocorrido entre a revolução 
inglesa (1688) e a Revolução francesa (1789). Acerca desse movimento 
assinale a alternativa INCORRETA:  
a) Em política atacava-se o poder absoluto dos governantes e propunha 

governos constitucionais.    
b) Criticava-se a Igreja Católica, sustentáculo ideológico do Antigo Regime e 

propunha a separação Igreja – Estado.    
c) As propostas do Liberalismo, tais como a não intervenção na economia, 

eram opostas ao Mercantilismo dos Estados Absolutistas.    
d) A representação da luz – o sol – símbolo da razão, deveria nortear a 

construção de uma nova sociedade capitalista e dissipar a treva 
identificada com o Absolutismo.    

e) O movimento iluminista defendia a manutenção do direito divino dos 
soberanos em oposição ao obscurantismo da tradição.    

  
10. (Fgv 2016) “O gênero humano é de tal ordem que não pode subsistir, a 
menos que haja uma grande infinidade de homens úteis que não possuam 
nada.” 

(Dicionário filosófico, verbete Igualdade) 
 
 
“O comércio, que enriqueceu os cidadãos na Inglaterra, contribuiu para os 
tornar livres, e essa liberdade deu por sua vez maior expansão ao comércio; 
daí se formou o poderio do Estado.” 

(Cartas inglesas) 
 
 
Sobre os trechos de Voltaire, é correto afirmar que o autor  
a) define, com suas ideias, os interesses da burguesia como classe, no 

século XVIII: o comércio como condição para a acumulação de capital, a 
riqueza como fator de liberdade e do poder de Estado e a propriedade 
ligada à desigualdade.    

b) crê, como filósofo iluminista do século XVIII, nas igualdades social e 
política, pois a filosofia burguesa elabora uma doutrina universalista que 
confunde a causa da burguesia com a de toda a humanidade.    

c) critica a centralização do poder na medida em que ela breca a liberdade, 
impedindo o progresso das técnicas e a expansão do comércio que 
geram riqueza, e, ao mesmo tempo, aceita a propriedade como 
fundamento da igualdade.    

d) considera que a burguesia não se constitui em uma classe no século XVIII, 
e ela precisa do poder do Estado centralizado para garantir a sua riqueza 
e, nessa medida, aproxima-se da nobreza para obter apoio político.    

e) defende, como representante da Ilustração, a liberdade ligada à ausência 
da propriedade e elabora princípios universais, com direitos e deveres 
para todos os homens, o que faz a igualdade econômica ser o 
fundamento da sociedade.    

   



 

Aviso Legal: Os materiais e conteúdos disponibilizados pelo História Online são protegidos por direitos de propriedade intelectual (Lei nº 9.610/1998). É vedada a utilização para fins 
comerciais, bem como a cessão dos materiais a terceiros, a título gratuito ou não, sob pena de responsabilização civil e criminal nos termos da legislação aplicável. 

4 http://historiaonline.com.br 

 

Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [A] 
 
Somente a alternativa [A] está correta. O pensamento de Adam Smith até 
hoje é uma referência para o liberalismo, que vê na liberdade econômica 
um dos princípios de ordenamento da sociedade.   
 
Resposta da questão 2: 
 [E] 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de História] 
O pensamento citado no comando da questão pertence ao Iluminismo, 
filosofia na qual racionalismo, liberalismo, naturalismo e igualdade civil 
eram exaltados e defendidos, em oposição clara ao Antigo Regime. 
 
[Resposta do ponto de vista da disciplina de Sociologia] 
Podemos dividir os direitos de cidadania em três tipos: civis, políticos e 
sociais. No contexto europeu, podemos dizer que os primeiros a serem 
universalizados foram os civis, e isso se iniciou justamente no período 
histórico que o texto da questão analisa. Assim, os legisladores da época se 
preocupavam com a questão da propriedade, da liberdade e da igualdade, 
mas ainda não com o sufrágio universal (direitos políticos) nem com a 
universalização do ensino (direitos sociais).   
 
Resposta da questão 3: 
 [B] 
 
O Iluminismo surgiu na Inglaterra no final do século XVII com o pensamento 
de Locke estabelecendo uma forte crítica ao Antigo Regime, no contexto da 
Revolução Gloriosa, 1689. O movimento ganhou força na França do século 
XVIII, um país ainda caracterizado pelo Antigo Regime (Absolutismo, 
Mercantilismo, sociedade estamental com privilégios). A ideia central do 
Iluminismo é o uso da razão como ferramenta capaz de gerar liberdade e 
autonomia. Gabarito [B].   
 
Resposta da questão 4: 
 [E] 
 
Racionalismo, Cientificismo, Progresso e Esclarecimento são alguns dos 
pilares do Iluminismo, movimento filosófico e político que caracterizou o 
Século das Luzes na Europa.   
 
Resposta da questão 5: 
 [C] 
 
Entre os ideais do Movimento Iluminista do século XVIII, estava a busca pelo 
conhecimento da natureza através da investigação empírica ancorada no 
método indutivo bem como pelo método dedutivo racionalista. Gabarito 
[C].   
 
Resposta da questão 6: 
 [B] 
 
Identificamos no [texto I] características do Mercantilismo, que visava 
defender a intervenção estatal na economia, e no [texto II] características 
do Liberalismo Econômico, que visava a livre concorrência através da Lei da 
Oferta e da Procura.   
 
Resposta da questão 7: 
 [C] 
 
Antoine Lavoisier é considerado o pai da Química moderna. Coube a ele, 
dentre outros feitos, a descoberta e a nomeação do Oxigênio como 
elemento químico. Boa parte dos seus estudos e experiências foram feitos 
com o auxílio de sua esposa, Marie. Isso se deveu ao crescimento da 
participação das mulheres nas sociedades europeias a partir do século XVIII.   
 

Resposta da questão 8: 
 [E] 
 
A afirmativa [I] está incorreta porque a Igreja Católica defendia a teoria 
geocêntrica de organização do universo, combatendo, assim, as ideias de 
Copérnico; 
 
A afirmativa [II] está incorreta porque a Lei da Gravitação Universal é 
posterior à Revolução Puritana. Além disso, nem Newton nem os grupos 
revolucionários ingleses eram ateus.   
 
Resposta da questão 9: 
 [E] 
 
O Iluminismo criticava, basicamente, duas instituições: o Absolutismo e a 
Igreja Católica. Sobre o Absolutismo, os iluministas criticavam, 
especialmente, a defesa do chamado direito divino dos reis, pois afirmavam 
que o poder de um soberano deveria derivar do seu povo.   
 
Resposta da questão 10: 
 [A] 
 
Somente a proposição [A] está correta. Os fragmentos de Voltaire, grande 
pensador do Iluminismo francês do século XVIII, associa o comércio com a 
riqueza, e a riqueza com a liberdade e o poder de Estado e a propriedade 
ligada à desigualdade. Voltaire em sua obra “Cartas Inglesas” enaltecia o 
modelo político inglês, uma monarquia esclarecida apoiada nas ideias dos 
filósofos.   
 


